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RESUMO 

 

 

 

 

PINTO, Sônia de Oliveira. KIFFER, Espaços de morte, escritos de vida – Visões 
literária e jornalística do cárcere brasileiro. PUC-Rio, 2007. 140p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

 

 

A dissertação “Espaços de morte, escritos de vida – Visões literária e jornalística do 

cárcere brasileiro” faz uma reflexão sobre a literatura contemporânea produzida por 

alguns autores integrantes e/ou egressos do sistema penitenciário brasileiro. O texto tem 

o objetivo de abordar o tema da prisão através da literatura, por meio de uma análise de 

como as obras escolhidas tratam a experiência da prisão e como a mídia apresenta essa 

mesma experiência à população. É uma busca no sentido de refletir como a escrita que 

surge do cárcere pode denunciar – mesmo não se apresentando com tal finalidade – um 

sistema penitenciário decadente, cruel e conhecido como um dos piores do mundo. 

Mostrar como essas narrativas trazem à tona, tornam visíveis, dão a ver, o que os jornais 

e a televisão não mostram. Procurar as diferenças discursivas entre as duas formas (a 

literária e a jornalística) de retratar o espaço prisional. E, no entrelaçar dessas questões, 

analisar como a literatura oriunda da prisão pode constituir-se em uma estratégia de 

criação de vida, de sobrevivência, num espaço o tempo inteiro atravessado pela morte.   

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

 

Literatura – cárcere – prisão – mídia – denúncia – morte – tortura – corpo – testemunho 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

PINTO, Sônia de Oliveira. KIFFER, Death places, life writings — Literary and 
journalistic views on the Brazilian penal s ystem. PUC-Rio, 2007. 140p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

 

 

Present dissertation “Espaços de morte, escritos de vida – Visões literária e jornalística 

do cárcere brasileiro” [“Death places, life writings — Literary and journalistic views 

on the Brazilian penal system”] makes a reflection upon the contemporary literature 

produced by authors who had been or still are as captives within the Brazilian penal 

system. The main purpose of this essay is to approach the subject of imprisonment on 

literature analyzing how literary works deal with imprisonment experiences and how 

media presents these experiences to general population. It is a reflection on how the 

writing that arises from jail can denounce — even though it is not its primary intention 

— a ruined and crude penal system. The intention is to present how these writings raise, 

display, and show up what newspaper and television do not and to look for discursive 

differences between the literary and journalistic narrative forms of describing the penal 

system. In the confluence of these issues, the scope is to analyze how literature born in 

prison can develop a strategy of creating life and survival in a situation often associated 

to death. 
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